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Gestão de Inovação e Empre-
endedorismo

Provê os participantes com conhe-
cimentos indispensáveis ao pleno 
entendimento das questões relati-
vas ao desenvolvimento organiza-
cional, à gestão da inovação e as 
suas implicações na competitivi-
dade.

MBA em Gestão de Negócios Sus-
tentáveis

Gestão de Serviços de Saúde

Desenvolve nos pro� ssionais com-
petências e técnicas gerenciais 
contemporâneas que permitam 
identi� car soluções aos problemas 
administrativos na área de serviços 
de saúde.

Gestão de Energia e E	 ciência 
Energética

Capacita os pro� ssionais para que 
estejam aptos a realizar Planeja-
mento, Controle, Desenvolvimento 
de Programas de E� ciência Ener-
gética, Consultorias e Auditorias 
Energéticas.

Capacita o pro� ssional com for-
te bagagem de Gestão Socioam-
biental e confere a ele, ao mesmo 
tempo, a capacidade técnica de 
avaliação e a habilidade para os 
negócios, visando atender à cres-
cente demanda do mercado por 
gestores alinhados às preocupa-
ções globais.
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Especialização em Engenharia de 
Produção 

Prepara os pro� ssionais para de-
senvolver competências sobre 
técnicas avançadas de Engenharia 
de produção, bem como amplia o 
desempenho pro� ssional nas ativi-
dades de planejamento, operação 
e controle da Produção, e quali� ca 
recursos humanos para o exercício 
de suas funções gerenciais.

MBA em Gestão pela Qualidade 
Total

Desenvolve e dissemina os concei-
tos atualizados da Gestão: Visão 
Sistêmica Integrando Qualidade 
Total, Integração de Sistema de 
Gestão, Responsabilidade Social e 
Ética Empresarial. Dota os pro� s-
sionais de conhecimento para as 

práticas da gestão das organiza-
ções públicas e privadas. Forma 
líderes conscientes de seus deve-
res cívicos, técnicos e éticos/hu-
manísticos junto à sociedade.

MBA em Engenharia Econômica 
Financeira

Capacita os pro� ssionais para a 
Gestão de Finanças Empresariais 
com plena compreensão da estru-
tura e funcionamento dos merca-
dos, permitindo a utilização destes 
para a redução de custos de capi-
tal, de produção e de riscos.

MBA – Gestão Estratégica da Pro-
dução e Manutenção

Prepara o pro� ssional para as de-
mandas do mercado globalizado e 
o ambiente tecnológico atual, que 
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CURSOS DE 
APERFEIÇOAMENTO
Além dos cursos listados, desenvol-
vem-se cursos para atender a ne-
cessidade especí
 cas de organiza-
ções privadas e públicas.

Esses cursos têm dois objetivos bá-
sicos, de acordo com a estratégia 

do LATEC de ajudar as organiza-
ções a tornarem-se competitivas 
no meio mercadológico. O primeiro 
objetivo é de interesse interno, ou 
seja, é um dos principais elemen-
tos de ação deste Laboratório junto 
às organizações quando se dá con-
sultoria. O segundo é possibilitar ao 
meio externo reciclar-se pro
 ssio-
nalmente, ou seja, propiciar a pro-

 ssionais, liberais ou não, um fórum 
para receber treinamentos sobre os 
principais e atuais assuntos, vigen-
tes na nova ordem do mundo dos 
negócios. Os cursos de aperfeiço-
amento podem ser feitos de duas 
maneiras, sendo uma in city, ou 
seja, em um local preestabelecido 
pelo Laboratório, e outra exclusiva 
para organizações in company, em 
que o curso é realizado no local de 
trabalho dos participantes.

exigem que os objetivos da Manu-
tenção e da Produção sejam com-
patibilizados e harmonizados para 
se alcançarem níveis mais eleva-
dos de competitividade.

Especialização em Engenharia de 
Segurança do Trabalho

Forma pro
 ssionais com capa-
cidade para intervir no processo 
produtivo das indústrias e das em-
presas e para projetar, desenvolver 
e implantar programas de Quali-
dade, de melhoria da produtivida-
de, de Segurança Operacional e de 
Gestão Ambiental.
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5

ATIVIDADES DE 
PESQUISA EM 

O LATEC organiza diversas ativida-
des extracurriculares, acadêmicas 
e pro� ssionais, tais como: congres-
sos, seminários, palestras, con-
sultorias organizacionais e visitas 
técnicas a empresas com foco na 
Gestão das Organizações Privadas 
e Públicas em todos os seus as-
pectos. O foco predominante é a 
Gestão de Organizações com base 
nos princípios do Desenvolvimento 
Sustentável. 

O trabalho de pesquisa, assessoria 
e consultoria em gestão represen-
ta um dos resultados diretos dos 
conhecimentos desenvolvidos pelo 
LATEC. É elaborado por seus pro-
fessores, juntamente com pro� s-
sionais e pesquisadores que atuam 
no Mestrado Pro� ssional em Siste-
mas de Gestão e no Doutorado em 
Sistemas de Gestão Sustentáveis. 
Esse núcleo de atividades objeti-
va desenvolver pesquisa aplicada, 
apresentando novas propostas e 

soluções para o processo de ges-
tão das organizações. Isso permite 
uma maior capacitação do parque 
produtivo nacional com a otimiza-
ção dos processos e a melhoria na 
qualidade da prestação dos servi-
ços, contribuindo para viabilizar 
a implantação de um modelo de 
gestão sustentável nas organiza-
ções privadas e públicas.

As relações da Triple Helix, Gover-
no – Universidade – Empresa, per-
mitem o crescimento do conheci-
mento fundamentado em pesquisa 
aplicada a � m de suprir problemas 
de gestão e propiciar o desenvol-
vimento da sociedade.

Estas atividades consistem no for-
talecimento do processo de capa-
citação tecnológica, permitindo a 
busca de soluções para problemas 
apresentados à Universidade pela 
sociedade, pelo de serviços e pela 
indústria. Cabe à Universidade 
analisar, pesquisar, propor e con-
duzir soluções para os principais 
problemas de tecnologia de ges-
tão e de produção.

ATIVIDADES
COMPLEMENTARES

GESTÃO
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No universo globalizado, em que 
a competitividade é associada ao 
tempo de resposta imediato, tor-
na-se necessária a elaboração de 
processos organizacionais focados 
na Qualidade Total. O que, antes, 
poderia estar integrado em todo o 
conjunto de processos internos e 
externos da organização, hoje tor-
na-se fator inevitável para a per-
manência no mercado e a � deliza-
ção dos clientes, agregando valor 
ao desempenho organizacional.

Ainda, a Universidade Federal Flu-
minense conta com o reconhe-
cimento público comprovado de 
competência em educação conti-
nuada e treinamento em Qualida-
de Total para o desenvolvimento 
gerencial de organizações públi-
cas e privadas.

Entre outros temas, o LATEC de-
senvolve assessorias em:

Governança Corporativa
Resposabilidade Social

Transparência
Ética

Gestão pela Qualidade Total
Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional

Sistema de Gestão Empresarial (ERP)
Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM)

Gestão Ambiental
Indicadores Estratégicos

Política de Gestão de Pessoas
Gestão de Processos

Supply Chain
Tecnologia etc.

OPERACIONAL

TÁTICO

SOCIEDADE/GOVERNOS

ESTRA-
TÉGICO

CLIE
NTE

S

MER
CADOS

EMPRE S A

Modelo de Gestão
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Planejamento estratégico;
Apoio na de� nição da nova ar-
quitetura organizacional;
Gestão da inovação;

Qualidade

Este diagnóstico tem como fun-
ção mostrar para a organização 
seu status atual e servir como um 
marco para a tomada de decisões 
futuras sobre como agir a � m de ir 
rumo ao futuro mais rapidamente 
e a um preço acessível.

2. Projetos de Estruturas 
Organizacionais e Programa de 
Capacitação Pro� ssional

Têm intuito de aglutinar forças 
para alavancá-las rumo ao fu-
turo. O trabalho consiste de um 
diagnóstico preliminar a � m de 
constatar o status atual da orga-
nização e, juntamente com sua 
diretoria, trazer diretrizes a serem 
cumpridas dentro de um determi-
nado prazo. Tem-se o propósito 
de potencializar as ações na or-
ganização em suas diversas áreas 
de gestão, passando por aspectos 
como:

1. Diagnósticos Organizacionais

É uma análise profunda da organi-
zação pública, privada ou do ter-
ceiro setor, por meio de técnicas 
já consagradas no meio técnico/
cientí� co, a � m de ajuizar como 
a organização está se compor-
tando sobre diversos aspectos de 
extrema importância para a nova 
realidade que se desfralda. Alguns 
dos aspectos no âmbito de nossas 
competências incluem:

Relatos e Balanços;
Os Sistemas de gestão;
A gestão dos recursos humanos;
A participação no mercado ver-
sus a capacidade instalada;
A arquitetura organizacional;
A produtividade corporativa;
A satisfação dos clientes;
O relacionamento com os for-
necedores;
A gestão da qualidade;
A gestão tecnológica;
A informatização corporativa;
O planejamento estratégico 
versus o comportamento do 
mercado, entre outros.
Transparência organizacional;
Utilização da ede social por or-
ganizações;

Gestão Pública: governo eletrô-
nico, transparência na gestão 
pública, gestão de contratos na 
gestão pública. 
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Apoio na de� nição da gestão da 
qualidade dos processos volta-
dos para a maior agregação de 
valor;
Treinamento para melhorar a 
motivação dentro da organiza-
ção;
Treinamento em técnicas de 
desenvolvimento de produtos 
através de requisitos dos clien-
tes e proposição dos funcioná-
rios, tais como QFD (Desdobra-
mento da Função da Qualidade, 
na sigla em inglês);
Treinamento em ferramentas 
para a melhoria da qualidade;
Treinamento sobre as técnicas 
de controle estatístico da qua-
lidade;
Apoio na implantação de uma 
nova metodologia de apropria-
ção de custos;
Treinamento em gestão da 
qualidade para os diversos ní-
veis hierárquicos;
Apoio na formação de equi-
pes funcionais voltadas para os 
projetos especí� cos;
Apoio na de� nição dos itens de 
controle e a implantação do 
monitoramento destes itens;
Apoio na escolha dos referen-
ciais de excelência e na efetiva 
comparação de resultados entre 

as partes;
Treinamento em certi� cação de 
fornecedores;
Treinamento sobre ISO 9000  e 
retirar como se preparar para 
essa certi� cação;
Treinamento para preparar a 
implantação de programas de 
5S;
Normalização, certi� cação e 
premiação para a qualidade;
Certi� cações ISO, ISM (embar-
cações), OSHAS e SA 8000;
Integração de sistemas de ges-
tão, entre outros;
Gestão de projetos;
Design organizacional e de pro-
dutos;
Gestão de riscos econômicos, 
sociais, ambientais e operacio-
nais;
Gestão de crises e plano de 
continuidade de negócios.

Produtividade

Apoio na de� nição da política 
sobre a informatização dos pro-
cessos produtivos e administra-
tivos;
Apoio no mapeamento de todos 
os processos da organização;
Apoio na de� nição de quais 
são os processos chaves da 
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organização;
Apoio na de� nição ou não de 
uma nova tecnologia a ser ado-
tada nos processos-chaves;
Apoio na reengenharia dos pro-
cessos-chaves ou não mapea-
dos;
Apoio na reorganização logísti-
ca para dar suporte à reenge-
nharia;
Treinamento especí� co aos 
funcionários na nova recon� gu-
ração dos processos-chaves;
Apoio na de� nição dos padrões 
de produtividade a serem al-
cançados pelos novos proces-
sos;
Apoio na escolha dos referen-
ciais de excelência para � ns 
comparativos, treinamento em 
novas técnicas de produção 
(JIT, produção enxuta, MRP II, 
células, entre outras);
Apoio na de� nição de um novo 
ordenamento físico do chão de 
fábrica;
Apoio no estudo para a con-
fecção de novas ferramentas e 
máquinas;
Apoio no estudo ergonômico do 
meio produtivo e administrati-
vo;
Apoio no estudo de novo � uxo 
de informação com apoio 

maciço da informática;
Gerência de projetos e proces-
sos;
Gestão portuária;
Auditoria de sistemas de ges-
tão;
Integração de sistemas de ges-
tão, entre outros.

Gestão Econômica e Financeira

Administração � nanceira;
Análises das demonstrações � -
nanceiras;
Conjuntura econômica;
Contabilidade geral;
Estratégia empresarial;
Formação de preços;
Gerenciamento de projetos;
Gestão de risco � nanceiro;
Mercado de capitais;
Mercado � nanceiro;
Métodos quantitativos e com-
putacionais;
Planejamento e controle orça-
mentário.

Responsabilidade Social Corpora-
tiva, Ética, Transparência e Diver-
sidade

Avaliação da atitude interna e o 
foco no público externo da orga-
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nização quanto aos princípios da 
Responsabilidade Social

Relatos de toda ordem, incluin-
do o Integrado;
Compliance;
Ética organizacional;
Comunicação com partes  inte-
ressadas;
Desenvolvimento de políticas 
internas e para o mercado so-
bre consumo consciente.
Planejamento organizacional 
para a equidade de gênero.

Saúde e Segurança do Trabalho

Diagnóstico do status da organiza-
ção em termos da Gestão da Se-
gurança e propostas de melhoria 
ou de implantação.

Curso de formação de peritos 
na área trabalhista (para médi-
cos do trabalho e engenheiros 
de segurança do trabalho);
Apoio para desenvolvimento de 
ações/ atitudes proativas para 
componentes de CIPA;
Brigada de combate de incên-
dio;
Mapeamento de risco;
Prevenção de acidentes;
Gerência total da segurança;
Custos da segurança;

Motivação para a segurança 
(para supervisores);
Atividade de aperfeiçoamento 
em primeiros socorros;
Avaliação da legislação do tra-
balho (engenheiros, médicos, 
técnicos de segurança do tra-
balho e pro� ssionais a� ns);
Operação de caldeiras;
Avaliação sobre proteção contra 
incêndio em prédios residen-
ciais, comerciais e industriais;
Diagnóstico da qualidade de 
vida no trabalho;
Implantação de programas de 
qualidade de vida no trabalho;
Certi� cações ISO, ISM (embar-
cações), OSHAS e SA 8000.
Elaboração de planos de emer-
gência;
Gestão de segurança e saúde 
ocupacional;
Ergonomia: diagnóstico e pro-
jeto;
Higiene e saúde no trabalho;
Segurança na produção;
Análise de risco tecnológico;
Integração de sistemas de ges-
tão.

Meio Ambiente

O LATEC encontra-se estrutura-
do para oferecer oportunidades 
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temas de gestão ambiental em 
conformidade com os requisitos 
da ISO 14000;
Desenvolvimento, implemen-
tação e aprimoramento da ISO 
19011: Auditoria de Sistemas de 
Gestão de Qualidade e/ou Am-
biental;
Elaboração e implementação de 
programas de gestão ambiental 
à luz da legislação vigente das 
necessidades das comunidades 
diretamente afetadas;
Elaboração de relatórios de de-
sempenho ambiental;
Capacitação de recursos hu-
manos para a gestão ambiental 
empresarial;
Metodologias para otimização 
do licenciamento ambiental;
Formação e aperfeiçoamento 
de pro� ssionais sobre materiais 
do meio ambiente;
Análise do ciclo de vida eco-
lógico de produto e rotulagem 
ambiental;
Licenciamento ambiental;
Gestão portuária;
Certi� cações ISO, ISM (embar-
cações), OSHAS e SA 8000.
Auditoria de sistemas de ges-
tão;
Análise de risco ambiental;

de equacionamento/ resolução da 
problemática ambiental especial-
mente em: Qualidade do Meio Am-
biente e Empreendimentos com 
Interface Ambiental, oferecendo, 
entre outras, as seguintes pesqui-
sas/serviços:

Elaboração de diagnósticos am-
bientais, planos de manejo para 
áreas de proteção ambiental e 
demais unidades de conserva-
ção;
Planos de emergência individu-
al (CONAMA nº. 293);
Desenvolvimento de projetos 
de ordenamento e zoneamento 
ambiental com base no uso de 
técnicas de geoprocessamento;
Elaboração de estudos e relató-
rios de impacto ambiental (EIA/ 
RIMA);
Elaboração de normalização 
ambiental para atividades di-
versas e organizacionais;
Execução de auditorias legais 
de gestão;
Estruturação de proposições a 
dispositivos ambientais e ações 
preventivas e corretivas para a 
garantia do desempenho am-
biental do empreendimento;
Desenvolvimento, implemen-
tação e aprimoramento de sis-
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Indicadores de sustentabilidade;
Perícia ambiental;
Elaboração de mapas de sensibilidade ambiental;
Desenvolvimento de tecnologias limpas e planejamento de implantação 
de e� ciência energética em organizações e edi� cações;
Planejamento e gestão de resíduos sólidos urbanos; 
Outras pesquisas/ serviços sob demanda.
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6
FORMAÇÃO INTERDISCIPLINAR PARA 
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMPLEXOS 

Este estudo de caso trata da ex-
periência de desenvolvimento do 
Programa de Pós–graduação em 
Sistemas de Gestão (PPSIG), que in-
tegra os cursos de pós-graduação 
Mestrado Pro� ssional em Sistemas 
de Gestão e Doutorado em Siste-
mas de Gestão Sustentáveis, tendo 
ambos o propósito de desenvolver 
pesquisadores capacitados para a 
pesquisa, o ensino e a extensão, de 
forma interdisciplinar, integrando 
os desenvolvimentos cientí� cos, 
tecnológicos e culturais de dife-
rentes áreas do conhecimento. A 

pesquisa revela que os resultados 
do PPSIG, bem como o valor agre-
gado aos egressos, tem relação 
com a melhoria dos indicadores 
econômicos, sociais e ambientais 
de empresas e da sociedade. Este 
estudo relaciona os fatores que 
� zeram do PPSIG agente cataliza-
dor de demandas socioambientais 
e econômicas, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável a 
partir de projetos, ações sociais, 
internacionalização, integração 
interinstitucional e formulação de 
propostas de solução de proble-
mas complexos, visando benefí-
cios para a sociedade.

PPSIG
FORMAÇÃO ACADÊMICA PARA A 
SUSTENTABILIDADE

PARA SUSTENTABILIDADE
Osvaldo Luiz Gonçalves Quelhas¹, Sergio Luiz Braga França², Marcelo Jas-
mim Meiriño³, Gilson Brito Alves Lima⁴, Luís Perez Zotes⁵, Nicholas 
Van-Erven Ludolf⁶

¹ Doutorado em Sistemas de Gestão Sustentáveis - Universidade Federal Fluminense.
² Mestrado Pro� ssional em Sistemas de Gestão - Universidade Federal Fluminense.
³ Mestrado Pro� ssional em Sistemas de Gestão - Universidade Federal Fluminense. 
⁴ Doutorado em Sistemas de Gestão Sustentáveis - Universidade Federal Fluminense.
⁵ Doutorado em Sistemas de Gestão Sustentáveis - Universidade Federal Fluminense.
⁶ Mestrado Pro� ssional em Sistemas de Gestão - Universidade Federal Fluminense.

RESUMO
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A humanidade está atravessan-
do uma crise de sustentabilidade 
que pode ser compreendida como 
“padrões de produção e consumo 
incompatíveis com as capacidades 
da biosfera de continuar oferecen-
do condições biofísicas mínimas 
para sustentar o bem-estar hu-
mano das presentes e futuras ge-
rações” (CEPAL/FES, 2019). A atual 
crise traz consigo novos desa� os 
e também oportunidades para o 
desenvolvimento sustentável das 
organizações e da sociedade.

Neste sentido, a educação conti-
nuada desempenha, em meio ao 
atual contexto, um papel impor-
tante na promoção de meios de 
vida mais sustentáveis. A educa-
ção para o desenvolvimento sus-
tentável (EDS) pode ser de� nida 
como a educação que tem o ob-
jetivo de preparar os indivídu-
os para lidar com problemas que 
ameaçam a sustentabilidade (pro-
blemas econômicos, sociais e am-
bientais). Para além do conheci-
mento e compreensão a respeito 
das questões ambientais e sociais, 
a EDS também visa afetar atitu-
des, modi� car comportamentos e 
promover as competências neces-

1. INTRODUÇÃO sárias para moldar um futuro sus-
tentável (UNESCO, 2007).

De acordo com Mintz e Tal (2013), 
o desenvolvimento sustentável 
(DS) pode ser considerado um dos 
maiores desa� os a serem enfren-
tados pela humanidade no sé-
culo XXI. Logo, a EDS toma lugar 
de destaque não apenas para os 
alunos, mas também para as ins-
tituições de ensino superior (IES). 
A EDS no ensino superior tem ori-
gem recente. A maior parte das 
iniciativas ocorreu após a Cúpula 
da Terra no Rio, em 1992, e a Agen-
da 21. A grande relevância do pa-
pel da educação no contexto da 
sustentabilidade foi reconhecida 
pela ONU por meio da declaração 
da Década da Educação para o De-
senvolvimento Sustentável (DESD) 
(2005-2014). Após o DESD, pesqui-
sas e avaliações surgiram, indi-
cando que o ensino superior está 
transformando o ensino e a pes-
quisa para que os mesmos con-
tribuam para uma vida sustentá-
vel (Rose et al 2015; Segalas et al, 
2018; Dahlin and Lei¥ er, 2018).

Trazendo a discussão para o con-
texto da América Latina e do Cari-
be, um estudo realizado pela Co-
missão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (CEPAL) apontou 
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muitos desa� os a serem enfren-
tados para o DS nesta região. No 
caso especí� co do Brasil, o estu-
do demonstra a existência de ele-
vados níveis de heterogeneidade 
estrutural dos sistemas produti-
vos. Neste sentido, podem ser ob-
servados desníveis profundos de 
produtividade dentro de setores 
especí� cos da economia, entre os 
setores distintos, assim como en-
tre diferentes regiões do País. Os 
referidos desníveis encontram-se 
muito acima da média dos paí-
ses desenvolvidos, formando um 
núcleo gerador de desigualdades 
que se irradiam e se reproduzem 
na sociedade. 

No Brasil, este fator leva à con-
centração da força de trabalho 
em setores de baixa produtivida-
de, remuneração e formalidade, 
além de poucas perspectivas de 
mobilidade social. Chegando ao 
nível internacional da referida re-
gião, o estudo revelou um padrão 
comercial para os países compo-
nentes da mesma: especialização 
em produtos de baixa complexi-
dade tecnológica, o que se deve a 
di� culdades para a incorporação 
de progresso técnico e o desen-
volvimento de capacidades que 
possibilitem o acesso a mercados 
dinâmicos de maior valor agrega-

do, agravando a vulnerabilidade 
externa desses países em relação 
aos países desenvolvidos (CEPAL/
FES, 2019). Estudos mostram que 
as desigualdades sociais e regio-
nais podem ser aprofundadas por 
aspectos da crise de sustentabili-
dade que têm origem na sua esfe-
ra ambiental, como o aquecimen-
to global, que tornará o semiárido 
brasileiro maior e mais seco e po-
derá ainda elevar a vulnerabilida-
de externa das exportações agrí-
colas brasileiras. 

De acordo com CEPAL/FES (2019), 
não buscar ações para enfren-
tar essa crise signi� ca enfrentar 
problemas estruturais mais agu-
dos, incluindo pobreza, migração, 
insegurança alimentar, perda de 
competitividade e vulnerabilidade 
externa.

É neste contexto que surge o Big 
Push Ambiental, visando fundir 
temas estruturais do desenvolvi-
mento latino-americano com o da 
sustentabilidade.

O Big Push Ambiental pode ser de-
� nido como:

Um conjunto de investimentos 
que produzam um ciclo virtu-
oso de crescimento econômico, 
geração de empregos, desenvol-
vimento de cadeias produtivas, 
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diminuição da pegada ambien-
tal e dos impactos ambientais, 
ao mesmo tempo em que recu-
pera a capacidade produtiva do 
capital natural, tudo isso junto 
e ao mesmo tempo (CEPAL/FES, 
2019).

Atendendo ao escopo do Big Push 
para a Sustentabilidade, o presente 
estudo de caso trata do Programa 
de Pós-Graduação em Sistemas de 
Gestão (PPSIG) que está vinculado 
à Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF), 
podendo este ser entendido como 
um estudo nas áreas de pesqui-
sa, ensino e extensão, que se des-
dobra em projetos de educação, 
pro� ssionalização, capacitação e 
inovação, ligada à criação de com-
petências, habilidades e atitudes 
para a sustentabilidade nos negó-
cios e o bem-estar da sociedade. 

A metodologia do presente estudo 
consiste em uma revisão bibliográ-
� ca e consulta a bases de dados do 
PPSIG para a análise da sua atua-
ção e resultados, incluindo produ-
ção cientí� ca, relatórios técnicos, 
projetos de pesquisa, atividades de 
ensino, documentos o� ciais, entre 
outras produções técnicas e tec-
nológicas dos docentes, discentes 
e egressos do programa.

A gênese do PPSIG situa-se no 
atendimento às demandas atuais 
e futuras de desenvolvimento sus-
tentável nacional, regional e local, 
por meio da formação de pro� s-
sionais, com visão sistêmica e di-
versi� cada, capacitados para agir 
na transformação socioambiental 
e econômica das instituições e da 
sociedade de forma inovadora. Di-
versas iniciativas, em termos de 
projetos de pesquisa e intercâmbio 
interinstitucionais, são propostas 
com o objetivo de atingir resulta-
dos no que concerne ao impacto 
econômico, social, ambiental e 
cientí� co.

Desta forma, o PPSIG é composto 
pela articulação entre o Doutorado 
em Sistemas de Gestão Sustentá-
veis (DSG) e o Mestrado Pro� ssio-
nal em Sistemas de Gestão (MSG). 
Esta articulação visa alinhar es-
forços acadêmicos, de pesquisa e 
extensão que objetivem formalizar 
ciência interdisciplinar por meio 
de diferentes áreas do conheci-
mento (Exatas, Sociais Aplicadas, 
Sociais e da Terra, Engenharias) e 
suas aplicações com foco na for-
mação de pesquisadores e na ge-
ração de conhecimento aplicado 
às necessidades da sociedade. 
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Na trajetória do PPSIG destacam-
-se três diretrizes estratégicas: 

1. Construir competências, pro-
mover a inovação tecnológica e o 
avanço cientí� co para a solução 
de problemas com alto impac-
to social, econômico e ambien-
tal. Metas associadas: integração 
com instituições governamentais, 
privadas e do terceiro setor para 
promoção de pesquisas aplicadas 
destinadas à solução de proble-
mas com alto impacto social, eco-
nômico e ambiental por meio do 
MSG e do DSG: promoção da am-
pliação de empregos; aumento da 
competitividade; aumento de P&D. 

2. Aperfeiçoar os mecanismos 
de cooperação interinstitucional 
com programas de Pós-Graduação 
interdisciplinares. Metas associa-
das: desenvolvimento e aperfei-
çoamento dos eventos técnico-
-cientí� cos Congresso Nacional de 
Excelência em Gestão (CNEG) e 
Inovação em Responsabilidade So-
cial Empresarial (INOVARSE) vi-
sando à troca de experiências para 
a redução da desigualdade social, 
melhoria das condições de traba-
lho e a melhoria da e� ciência no 
uso de recursos naturais. 

3. Internacionalização do PPSIG. 
Metas associadas: integrar-se, 

por meio de ações e mecanis-
mos programáticos permanentes, 
ao Centre of the World Sustai-
nable Development Research and 
Transfer Centre (WSD-RTC) e ao 
evento cientí� co internacional 
“World Symposium on Sustaina-
bility Science”. Essas parcerias são 
relevantes para o Programa pois 
tem como objetivo aumentar o in-
centivo aos professores para am-
pliar cada vez mais a já existente 
atuação nos diversos níveis, como 
elaboração de projetos de coope-
ração internacional, intercambio 
de alunos e pesquisadores visitan-
tes especiais, publicações conjun-
tas com renomados pesquisadores 
internacionais, atuação em corpo 
editorial de periódicos internacio-
nais quali� cados, entre outros, em 
especial na área de sistemas de 
gestão sustentáveis.

As diretrizes estratégicas do PPSIG 
são aperfeiçoadas de forma con-
tinua na Reunião Anual de Go-
vernança, com a participação de 
docentes, discentes e egressos, 
bem como representantes de ins-
tituições públicas, privadas e do 
terceiro setor, e da sociedade. A 
partir destas reuniões anuais, atu-
alizam-se as práticas, as metas e 
os temas de abrangência do pro-
grama visando atender às deman-
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das atuais e futuras da sociedade 
no contexto do desenvolvimento 
sustentável. 

A característica marcante da 
construção interdisciplinar está 
entranhada no modus operandi 
do programa, ao promover a pro-
blematização do real a partir de 
uma rede capilarizada de agen-
tes de inovação, formada por de-
zenas de discentes oriundos das 
mais diversas demandas públicas 
ou privadas. Houve uma verdadei-
ra inversão na maneira como os 
potenciais problemas de pesquisa 
são construídos e privilegiados, de 
um modo endógeno, gerado inter-
namente pelos grupos de pesqui-
sa a partir dos gaps da literatura, 
para um modo exógeno, trazendo 
da demanda real a empiria que 
informará ou alimentará a cons-
trução de teoria necessária, quase 
sempre, interdisciplinar.

Adotar uma abordagem sistêmica, 
uma visão holística e interdiscipli-
nar, signi� ca considerar todas as 
coisas, bem como a interação en-
tre elas e procurar prever con� itos 
ou problemas, levando em conta 
as dimensões ambiental, social, 
econômica e técnica, sem sub-o-
timizar qualquer estes. (Bjornberg 

e Skogh, 2015; Guerra, 2016; Thurer 
et al. 2017).

O PPSIG apresenta-se com uma 
proposta integradora, abrangente 
e dinâmica, e está alinhado com 
a demanda socialmente relevante, 
sem perder de vista a perspecti-
va universalista que caracteriza a 
ciência. O programa entende que 
a formação, a aprendizagem e a 
pesquisa devem caminhar juntas, 
não restringindo a aplicação dos 
resultados dos projetos de pesquisa 
a um setor particular, mas voltan-
do o seu potencial crítico e analíti-
co para as demandas e os desa� os 
do Estado do Rio de Janeiro, e dos 
demais estados da Região Sudeste 
e de outras regiões do País.

Os objetivos estabelecidos pelo 
PPSIG possuem vínculos com os 
objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e a Agenda 2030. 
Neste sentido, o escopo do pro-
grama está alinhado aos seguintes 
ODSs  especí� cos:

ODS 4: Assegurar a educação 
inclusiva, equitativa e de qualida-
de, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida 
para todas e todos;

ODS 8: Promover crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e 
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sustentável, emprego pleno e pro-
dutivo e trabalho decente para to-
das e todos;

ODS 9: Construir infraestrutu-
ras resilientes, promover a indus-
trialização inclusiva e sustentável 
e fomentar a inovação;

ODS 17: Fortalecer os meios 
de implementação e revitalizar a 
parceria global para o desenvolvi-
mento sustentável.

Em 1993 foi criado o Laboratório de 
Tecnologias, Gestão de Negócios e 
Meio Ambiente (LATEC), vinculado 
à Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federal Fluminense, loca-
lizada no município de Niterói, no 
Rio de Janeiro. Nos seus primeiros 
anos, constituiu-se a partir de aca-
dêmicos e pro� ssionais de merca-
do com as mais diversas forma-
ções. Atualmente, o LATEC/UFF é 
um centro de referência nacional 
que oferece oportunidades para 
a formação gerencial com abor-
dagem sistêmica e voltada ao De-
senvolvimento Sustentável. Nesse 
sentido, embora a concepção do 
PPSIG em 2019 complete 19 anos 
de existência, suas bases multidis-

2. PROCESSO DE 
IMPLEMENTAÇÃO  
DO PPSIG

ciplinares foram estabelecidas há 
mais de 25 anos, quando foi criado 
o LATEC. 

MSG

A origem dos esforços para a 
construção do PPSIG, um progra-
ma interdisciplinar, � o condutor 
da gestão e da sustentabilidade, 
acontece no primeiro semestre 
de 1999, quando docentes da UFF 
desenvolvem um Plano Diretor 
para as áreas de Engenharia. Este 
plano propiciou a integração de 
pesquisadores que atuavam com 
a temática da gestão, e a partir 
de diversas perspectivas teóricas, 
metodológicas e pro� ssionais, ela-
boraram o projeto para criação de 
um Programa de Pós-Graduação 
Mestrado Pro� ssional em Sistemas 
de Gestão (MSG). Ainda como re-
sultado do referido Plano Diretor, 
foi elaborado um projeto para in-
tegração das diversas áreas de 
conhecimento interessadas no de-
senvolvimento de pesquisas inter-
disciplinares em Sistemas de Ges-
tão. Criou-se, na oportunidade, o 
Mestrado Pro� ssional em Sistemas 
de Gestão (Resolução nº 36/99 
CUV, de 31 de março de 1999), cre-
denciado pela CAPES com concei-
to inicial “3” (ofício CAA/CTC/49, 
em 20 de junho de 2000). 
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O MSG, desde sua origem, já pos-
suía características multidisci-
plinares, colocando lado a lado 
pesquisadores com diferentes 
trajetórias formativas e adotando 
como missão o desenvolvimento 
tecnológico e cientí� co na área de 
concentração de Organizações e 
Estratégia. A sua evolução acabou 
mostrando o caminho da interdis-
ciplinaridade, produzindo conhe-
cimento e formando pessoas nas 
linhas de pesquisa em Sistema de 
Gestão pela Qualidade Total, Sis-
tema de Gestão Ambiental, Siste-
mas de Gestão em Segurança do 
Trabalho e Sistema de Gestão em 
Responsabilidade Social e Sus-
tentabilidade. O desdobramen-
to natural foi a criação posterior 
do Doutorado Interdisciplinar em 
Sistemas de Gestão Sustentáveis 
(DSG).

DSG

No ano de 2012, por ocasião do 
planejamento estratégico do MSG, 
� cou clara a vocação interdisci-
plinar, não apenas dos docentes e 
pesquisadores do programa, mas 
dos próprios discentes que pro-
curavam a área com expectativas 
de compreender e enfrentar os 
desa� os de natureza interdiscipli-
nar vividos no mundo do trabalho 

e da produção sustentável. A ob-
tenção do conceito “4”, no � m do 
triênio 2010-2012 (Portaria da CA-
PES Port. MEC 1077, de 31/08/2012, 
DOU 13/09/2012), motivou o grupo 
de docentes que compõem o qua-
dro de pesquisadores do mestrado 
a iniciar a discussão de criação de 
um curso de Doutorado na área da 
CAPES. 

Em 2013, o Programa de Pós-Gra-
duação teve seu curso de Douto-
rado aprovado pela UFF (Decisão 
CUV nº 036/2013) e pela CAPES 
(Ofício nº 264-28/2013/CTC/CA-
AIII/CGAA/DAVCAPES, de 17 de de-
zembro de 2013), tendo iniciado 
as suas atividades acadêmicas no 
segundo semestre de 2014, com a 
abertura do 1º Edital de Seleção. 
O Programa manteve em sua pri-
meira avaliação, referente ao perí-
odo 2014-2017, o conceito “4”, ori-
ginalmente atribuído por ocasião 
de sua aprovação.

Neste aspecto, o DSG é fruto do 
amadurecimento das competên-
cias e estratégias acadêmicas, 
extensionistas e de pesquisa dos 
docentes integrantes da Pós-Gra-
duação Stricto Sensu Mestrado 
Pro� ssional em Sistemas de Ges-
tão, funcionando de forma inter-
departamental, com docentes de 
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distintas formações (Exatas, Ci-
ências Sociais Aplicadas, Ciências 
Sociais, Ciências da Terra e En-
genharias Química, Civil, de Pro-
dução e Mecânica), oriundos das 
diversas unidades de ensino da 
Universidade. 

O corpo docente do Doutorado 
caracteriza-se pela disposição de 
ampliar as fronteiras do conheci-
mento, desenvolver tecnologias 
e promover inovação para a sus-
tentabilidade, com experiência, 
competência e produtividade. Sua 
formação multidisciplinar, bem 
como a atuação pro� ssional em 
pesquisa diversi� cada, é coeren-
te com a proposta do Doutorado, 
e estão alinhadas com a ideia de 
contribuir para ampliar a base do 
conhecimento fora de suas áreas 
de especialização e aprofundar a 
cooperação em processos produ-
tivos sustentáveis.

O Doutorado vem atraindo can-
didatos oriundos de diversas ins-
tituições de ensino superior do 
Estado do Rio de Janeiro, bem 
como de outros estados do País.                                                                   
De igual forma, a área de forma-
ção inicial apresenta uma dis-
tribuição, entre um conjunto de 
áreas, que abrange engenharias 
(cerca de 50%), ciências sociais 

aplicadas, ciências exatas e da 
Terra, ciências da saúde, ciências 
humanas, linguística, letras e artes 
e multidisciplinar (cerca de 50%). 

As propostas de tese se distribu-
íram entre as três Linhas de Pes-
quisa do DSG: Gestão das Organi-
zações Sustentáveis, Tecnologias 
Aplicadas para Organizações Sus-
tentáveis e Apoio à Decisão em 
Organizações Sustentáveis, que 
atualmente representam, respec-
tivamente, 50%, 21,43% e 28,57% 
das propostas de tese.

O processo de seleção consistiu de 
etapa eliminatória (Análise da Do-
cumentação e Prova de Conteúdo 
e de Língua Estrangeira) e poste-
riormente de etapa classi� catória 
(Avaliação da Proposta de Tese e 
Avaliação Curricular do candida-
to). A busca de diversidade e de 
múltipla composição da primeira 
turma foi um fator que rea� rma 
a intenção do colegiado do Curso 
quanto ao caráter interdisciplinar 
da proposta do Programa PPSIG.

O processo de formação da pri-
meira turma ocorreu no quadriê-
nio 2013-2016.  No processo de fo-
mento de parcerias internacionais, 
o Programa convidou e incentivou 
a participação de proeminentes 
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docentes de instituições interna-
cionais nas bancas de quali
 cação 
e defesa, registrando, neste se-
gundo processo, a participação do 
professor Walter dos Santos Leal 
Filho, Ph.D, da Hamburg University 
of Applied Sciences e da professo-
ra Clara Maria Rodrigues da Cruz 
Silva Santos, D.Sc., da Universidade 
de Coimbra.

Ao 
 nal do segundo semestre de 
2017, dentro do período previsto no 
cronograma de atividades discen-
tes da turma e depois de cumpri-
do o requisito regimental do PPSIG 
(aprovação em exame de quali
 -
cação e publicação de artigo em 
periódico com classi
 cação Qualis 
B1-A1, com indexação SCOPUS e/ou 
JCR), deu-se início ao processo de 
defesa de tese da primeira turma.
Por deliberação do Colegiado do 
Programa, o processo seletivo da 
quarta turma ocorreu em janei-
ro de 2017, com a abertura de 10 
(dez) vagas, para as quais se ins-
creveram cerca de 40 (quarenta) 
candidatos, dos quais foram apro-
vados 10 (dez), que se encontram 
cadastrados no Módulo Discente 
da Plataforma Sucupira. Mantendo 
a vocação do Programa, ao longo 
do quadriênio 2014-2017, entre os 
candidatos aprovados, 41,94% fo-
ram docentes da rede básica e/

ou superior de ensino, dos quais 
6,45% foram oriundos de progra-
mas da UFF e 35,49% de outros 
programas de instituições locais, 
regionais ou nacionais.

Mantendo a mesma 
 loso
 a dos 
anos anteriores, a base do Progra-
ma consiste no desenvolvimento 
de metodologias ligadas às suas 
linhas de pesquisa, que podem ter 
aplicação em setores produtivos 
distintos. A busca de diversidade e 
a múltipla composição das quatro 
turmas existentes, até o momento, 
representada pelo per
 l dos can-
didatos de distintas áreas de for-
mação (exatas, humanas, ciências 
sociais e aplicadas e tecnológi-
cas), constitui-se em um fator que 
rea
 rma a intenção do colegiado 
do Curso quanto ao caráter inter-
disciplinar da proposta do Progra-
ma PPSIG.

Atendendo à sua primeira diretriz 
estratégica, o PPSIG vem conse-
guindo promover a sua integração 
com instituições governamentais, 
privadas e do Terceiro Setor para 
promoção de pesquisas aplicadas 
destinadas à solução de proble-
mas com alto impacto social, eco-
nômico e ambiental por meio do 
MSG e do DSG. Neste sentido, foram 
estabelecidas parcerias de coope-



52
ração com a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), o Colégio 
Pedro II, Centro Federal de Educa-
ção Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca (CEFET-RJ), Petrobras, 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro, Federação 
das Indústrias do Estado do Espíri-
to Santo, Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial do Rio de Janeiro (SENAI-RJ), 
Serviço Social da Indústria do Rio 
de Janeiro (SESI-RJ), Banco do 
Brasil, Marinha do Brasil, Peuge-
ot Citroën, Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro e outras 
empresas de produção industrial e 
de serviços, sejam estas do Estado 
do Rio de Janeiro ou pertencentes 
a outros estados brasileiros.

Entre seus resultados está a cria-
ção de condições para que o PPSIG 
atue como protagonista e centro 
de referência em pesquisa, ensino 
e extensão com efetivo impacto na 
melhoria de desempenho ambien-
tal, social e econômico das orga-
nizações citadas. O trabalho da in-
tegração com essas organizações 
gerou modelo replicável a outras 
instituições interessadas em ali-
nhar seus programas de gestão e 
capacitação organizacional com 

os princípios do Desenvolvimento 
Sustentável.

CNEG

No que diz respeito à segunda di-
retriz estratégica do PPSIG, em 
2018 o evento acadêmico Con-
gresso Nacional de Excelência em 
Gestão (CNEG) e o Inovação para 
a Responsabilidade Social Empre-
sarial (INOVARSE) chegaram, res-
pectivamente, à 14ª e à 3ª edições. 
O CNEG/INOVARSE foi criado pelo 
grupo de docentes que desenvol-
veram o PPSIG e tornou-se abran-
gente, evoluindo de evento regio-
nal para internacional. Na sua 14ª 
edição, em 2018, o CNEG/INOVARSE 
ocorreu no Rio de Janeiro, na sede 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN), 
com o tema “Industria 4.0, Lean e 
Sustentabilidade Organizacional”. 
Neste evento foram convidados 
28 palestrantes e autores dos 360 
artigos aprovados, que represen-
taram diversos estados brasileiros 
e diversos países, entre eles: Por-
tugal, Argentina, Uruguai, Chile, 
Angola e Canadá. Destaca-se a 
Palestra de Abertura Internacional 
com a Profa. Elaine Mosconi, Ph.D., 
da Université de Sherbrooke (Ca-
nadá).
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O CNEG/INOVARSE transformou-se 
no principal evento latino-ameri-
cano envolvendo universidade-go-
verno-empresa para apresentação 
e re� exão sobre desenvolvimento 
sustentável e inovação. Ele com-
bina os espaços acadêmico, cien-
ti� co e governamental sobre as 
temáticas-alvo de sua chamada 
e oferece oportunidade de pu-
blicação de artigo cientí� co para 
alunos de instituições de ensino 
nacionais e internacionais e do 
próprio PPSIG.

INTERNACIONALIZAÇÃO

A terceira diretriz estratégica do 
PPSIG consiste na internaciona-
lização. Neste sentido, o PPSIG 
buscou a integração, por meio de 
ações e mecanismos em pesqui-
sa, produção técnico-cientí� ca e 
organização de eventos em rede, 
com o Programa Interuniversitá-
rio de Pesquisa para o Desenvol-
vimento Sustentável (IUSDRP) e 
com WSD-RTC.  Algumas das re-
alizações, fruto desta integração, 
são a realização do evento cientí-
� co “World Symposium on Sustai-
nability Science”, em Manchester/
Reino Unido, no mês de abril de 
2017, e que produziu o “Manual de 
Ciência e Pesquisa em Sustentabi-
lidade”. 

Em 2019 realizou-se o 2º Simpósio 
com o tema: “Implementando o 
Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas”. Este evento con-
tou com a participação de docen-
tes e discentes do PPSIG no Comi-
tê Cientí� co e na apresentação de 
artigos selecionados.  O Simpósio 
foi organizado em conjunto com a 
Universidade de Hamburgo/ Facul-
dade de Ciências Aplicadas (Ale-
manha), PPSIG, Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná (PUC-PR) 
e em cooperação com vários ór-
gãos da Organização das Nações 
Unidas (ONU), escritórios governa-
mentais, autoridades, universida-
des, empresas, ONGs e organiza-
ções de todo o mundo.

Ainda no que concerne aos meca-
nismos para promover a coope-
ração internacional, o PPSIG vem 
desenvolvendo pesquisas inovado-
ras e de grande relevância para o 
Programa por meio do intercâm-
bio de professores para pós-dou-
torado, visitas e colaborações, 
bem como recebendo renomados 
professores visitantes que, asso-
ciados ao esforço regional, tanto 
nos campos acadêmico como no 
pro� ssional e organizacional, de-
senvolvem competências para a 
pesquisa aplicada em sistemas de 
gestão. Atualmente já há várias 
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cooperações com universidades 
estrangeiras, conforme apresen-
tado no item “intercâmbios inter-
nacionais”. Pode-se exempli� car 
com o intercâmbio dos discentes 
do DSG Jean Carlos Machado Alves 
e Fabio Ribeiro de Oliveira, que 
participaram de atividades de en-
sino e pesquisa na Universidade de 
Coimbra (Portugal) e na Universi-
dade Nova Lisboa (Portugal), res-
pectivamente.

3. OS RESULTADOS 
DO PPSIG E LIÇÕES 
APRENDIDAS
A análise da experiência de desen-
volvimento e implementação do 
PPSIG revela lições aprendidas na 
formação de Mestres e Doutores, 
na produção cientí� ca e extensio-
nista e no ensino. A sensibilidade 
dos docentes e dos coordenadores 
na identi� cação das di� culdades 
dos discentes e na escolha dos 
temas de pesquisa representa um 
diferencial que impacta positiva-
mente o desempenho do PPSIG. 

A coordenação do PPSIG preza 
por proporcionar o adequado su-
porte para a demanda de solução 
de problemas associados à sus-
tentabilidade regional, nacional 

e internacional. Este paradigma 
transformou a qualidade do pro-
cesso de ensino, pesquisa e inte-
gração com a sociedade, segundo 
orientações e encaminhamentos 
especí� cos para cada projeto de 
pesquisa. O acompanhamento sis-
temático dos discentes foi aprimo-
rado, com ações desde o ingresso 
até a conclusão das pesquisas, o 
que foi importante para minimi-
zar a evasão e potencializar os re-
sultados positivos relacionados ao 
processo de doutoramento. Após a 
conclusão das dissertações e te-
ses, há um natural apoio para a 
inserção dos egressos no ambien-
te acadêmico ou no campo pro� s-
sional em organizações privadas, 
publicas ou do terceiro setor. 
O acompanhamento dos egressos 
do PPSIG revela evidências de co-
nhecimentos, habilidades e atitu-
des que contribuem com diferen-
tes perspectivas de atuações para 
a solução de problemas sociais, 
econômicos e ambientais. Assim, 
torna-se pesquisador preparado 
para a resolução de problemas no 
contexto da sustentabilidade, com 
resultados relevantes no desenvol-
vimento regional. Fato este que 
vai ao encontro de um dos prin-
cipais objetivos do programa que 
é formar egressos capacitados a 
aplicar e avançar o conhecimento 
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técnico-cientí� co em metodolo-
gias, métodos, práticas e instru-
mentos que contribuam com o 
conhecimento coletivo, organiza-
cional ou regional e, mais especi-
� camente, com o avanço dos Sis-
temas de Gestão do Conhecimento 
(SGC). Neste sentido, o pro� ssional 
egresso do PPSIG é generalista, 
crítico, ético, detentor de adequa-
da fundamentação teórica con-
textualizada e interdisciplinar nos 
problemas contemporâneos e ha-
bilitado para:

1) Ser capaz de atuar no campo 
das ciências e tecnologias aplica-
das, desenvolvendo estudos e pes-
quisas; 

2) Possuir criatividade e liderança 
para aplicar o método cientí� co 
norteado pelos princípios da sus-
tentabilidade e atuar no mercado 
de trabalho com enfoque na in-
vestigação e implementação de 
novas tecnologias;

3) Desenvolver ideias inovadoras 
e ações estratégicas capazes de 
ampliar e aperfeiçoar sua área de 
atuação na perspectiva da susten-
tabilidade;

4) Ampliar sua formação humanís-
tica, empreendedora e inovadora, 
permitindo sua aplicação na so-
lução de problemas da sociedade 

e contribuindo para o desenvolvi-
mento tecnológico, cientí� co e so-
cial do país;

5) Atuar em equipes multipro� s-
sionais e interpro� ssionais nos di-
ferentes campos da ciência e tec-
nologia, sendo capaz de modelar, 
analisar e resolver problemas da 
área, aplicando princípios éticos e 
cientí� cos;

6) Atuar em equipes multidisci-
plinares de maneira integrada 
(supervisionando, planejando, co-
ordenando ou executando com 
maior grau de complexidade) em 
parcerias interdisciplinares com 
outros programas acadêmicos, 
bem como organismos de gestão 
pública e privada, ambientais e 
agências reguladoras.

O resultado do processo de for-
mação dos egressos proporcionou 
benefícios em termos de agrega-
ção de conhecimento integrador e 
de desenvolvimento de competên-
cias sistêmicas, altamente valori-
zadas pelo mercado de trabalho 
e pela academia, na sociedade do 
conhecimento.

No quadriênio 2013-2016, o PPSIG 
formou doutores que atualmente 
fazem parte do corpo permanente 
de outras universidades públicas 
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do País, como a Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP), Uni-
versidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), CEFET RJ e UFF. 
Destaca-se que mais de 80% dos 
doutores em formação pelo Pro-
grama atuam em grupos de pes-
quisas ativos e reconhecidos pela 
universidade. Diversos egressos 
do PPSIG estão no setor produtivo 
ocupando cargos de alta gestão ou 
atuando como professores e oor-
denadores de cursos de Graduação 
e Pós-Graduação lato sensu em 
instituições privadas de ensino su-
perior. Entre eles, podemos citar:

Alberto Almeida dos San-
tos: servidor público da Comissão 
Nacional de Energia (CNEN) onde 
exerce a função de chefe substitu-
to do serviço de logística e infra-
estrutura do CNEN/Sede;

Alexandre Elias Ribeiro Deni-
zot: aprovado em Concurso Públi-
co para Docência junto ao Curso 
Técnico de Segurança do Trabalho 
do Centro Federal de Tecnologia 
(Cefet/RJ), em dezembro de 2018;

Fabio Ribeiro de Oliveira: 
aprovado em concurso público 
para Professor Substituto junto 
ao curso Técnico de Segurança 
do Trabalho no Instituto Federal 
do Sudeste de Minas Gerais (IF 

Sudeste MG), em 2018; 

Jean Carlos Machado Alves: 
professor de dedicação exclusiva 
da Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP); 

Marcelo Arese: aprovado em 
Concurso Público para Professor 
Substituto junto ao curso de En-
genharia de Produção da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF), 
Campus Petrópolis, em 2018;

Rodrigo dos Santos Amado: 
professor concursado em dedica-
ção exclusiva do curso de Bacha-
relado em Hotelaria e de Licencia-
tura em Turismo da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Também é professor do curso de 
mestrado pro� ssional do Progra-
ma de Pós-Graduação em Gestão 
e Estratégia da UFRRJ;

Rodrigo Goyannes Gusmão 
Caiado: aprovado para cumprir 
Estágio Pós-Doutoral no Progra-
ma de Pós Graduação em Enge-
nharia de Produção (Mestrado e 
Doutorado), no Departamento de 
Engenharia Industrial da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-RJ), a partir de julho 
de 2018, desenvolvendo projeto sob 
título “Pesquisa e Desenvolvimento 
de Modelo VSM 4.0 Dinâmico para 
Otimização da Gestão da Cadeia 
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e ênfase constantes na mensura-
ção dos impactos na sociedade – 
cientí
 co, econômico e social – da 
produção intelectual associada à 
formação dos doutores e mestres; 

Exercício permanente de Pla-
nejamento e autoavaliação como 
elementos fundamentais da me-
lhoria contínua e estabelecimento 
de perenidade no Programa; 

Ênfase na integração/articu-
lação com os diversos setores da 
sociedade: industrial, governa-
mental, econômico e 
 nanceiro;

Valorização do corpo docente 
com reconhecimento de suas rea-
lizações, evidenciado no evento de 
premiação no primeiro semestre 
de cada ano, na entrega de placa 
comemorativa aos docentes que 
publicaram trabalhos em perió-
dicos internacionais de amplo im-
pacto na evolução da ciência;

Valorização de cultura de pai-
xão pelo trabalho de produção 
cienti
 ca, pela docência e pela in-
clusão do tema da sustentabilida-
de na atividade pro
 ssional e aca-
dêmica de cada componente do 
PPSIG em sinergia com os valores 
individuais.

de Suprimentos em Manufatura”.
A articulação entre a pesquisa 
quali
 cada e a solução de proble-
mas organizacionais está no cerne 
do PPSIG. Esta aproximação pode 
ser observada nos temas de pes-
quisas demandados pelos mais di-
versos setores produtivos. A apli-
cabilidade da Pesquisa pode ser 
percebida também por meio de 
cartas emitidas por organizações 
pesquisadas, nas quais em muitos 
casos os pesquisadores compõem 
a força de trabalho, e muitas se 
encontram disponíveis no website 
do MSG.

O PPSIG tem realizado esforços 
para a formação de competências, 
habilidades e capacidades para a 
sustentabilidade organizacional e 
a melhoria das condições de vida 
da sociedade. Após anos de apren-
dizagem e experiência, alguns 
princípios foram estabelecidos 
para que o Programa possa atingir 
os seus objetivos:

Considerar parte integrante 
do Programa os parceiros insti-
tucionais e individuais de outras 
instituições nacionais e interna-
cionais como protagonistas na 
produção do conhecimento, foca-
do na solução de problemas que 
a� igem a sociedade; preocupação 
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4. ANÁLISE DOS 
RESULTADOS: 
BIG PUSH PARA A 
SUSTENTABILIDADE
O PPSIG apresenta resultados que 
trazem impactos positivos às di-
mensões econômica, social e am-
biental da sustentabilidade e que 
estão alinhados aos objetivos do 
Big Push. 

Conforme já apresentado, um 
dos grandes objetivos do PPSIG é 
o estabelecimento de parcerias 
com instituições governamentais, 
privadas e do Terceiro Setor para 
promoção de pesquisas aplicadas 
destinadas à solução de proble-
mas com alto impacto social, eco-
nômico e ambiental por meio do 
MSG e do DSG, conforme citados 
no estudo.

O PPSIG nos últimos cinco anos 
e sete meses (janeiro/2014 a ju-
lho/2019) produziu 488 trabalhos 
de conclusão de curso, sendo 14 
teses de doutorado e 474 disser-
tações de mestrado, fruto do pro-
cesso de orientação dos discentes 
com os docentes do programa. 
Os resultados dos 488 foram ana-
lisados visando ao atendimento 
aos indicadores de cada uma das 

dimensões do Desenvolvimento 
Sustentável (Econômica, Social 
e Ambiental), para que o estudo 
seja elegível com “Big Push para 
a Sustentabilidade”. Foi concluído 
que 385 das teses e dissertações 
atendem aos respectivos indicado-
res, ou seja, 79% de atendimento 
ao tema.

O total de 385 teses e dissertações 
defendidas é representado pelos 
seguintes percentuais em relação 
às dimensões do Desenvolvimento 
Sustentável: 65% Econômica, 26% 
Social e 9% Ambiental.

Os grá� cos que seguem apresen-
tam a relação das teses e disser-
tações desenvolvidas pelo PPSIG 
com os indicadores do Big Push 
para cada uma das dimensões da 
sustentabilidade. 

Grá� co 1: Quantidade de Teses e 
Dissertações do PPSIG x Dimensões do 

Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Os autores (2019)
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Neste sentido, conforme apresen-
tado pelo grá� co, os seguintes in-
dicadores do Big Push foram aten-
didos:

Aumento do PIB, valor adicio-
nado e/ou faturamento bruto: 2 
trabalhos do PPSIG;

Criação de novos postos de 
trabalho: ampliação de empregos 
existentes e/ou criação de novas 
carreiras pro� ssionais: 6 trabalhos 
do PPSIG;

Aumento de competitividade, 
entendida como redução de cus-
tos, aumento de produtividade, 
melhoria da qualidade de pro-
dutos e/ou serviços, aumento de 
market share (nacional ou global) 
e/ou conquista de novos merca-
dos: 132 trabalhos do PPSIG;

Fonte: Os autores (2019)

Fonte: Os autores (2019)

Grá� co 2: Quantidade de Teses e 
Dissertações x Indicadores da Dimensão 

Econômica

Grá� co 3: Quantidade de Teses e 
Dissertações x Indicadores da Dimensão 

Social

Construção de capacidades 
tecnológicas e inovadoras: au-
mento de P&D, contratação de es-
pecialistas em desenvolvimento 
tecnológico, realização de parce-
rias de institutos de ciência, tec-
nologia e inovação com empresas, 
novos e/ou melhores produtos ou 
processos produtivos implementa-
dos ou aumento do número de pa-
tentes registradas: 107 trabalhos 
do PPSIG;

O Grá� co 3 trata estes resultados 
para a dimensão social.

Para esta dimensão, os seguin-
tes indicadores do Big Push foram 
atendidos por trabalhos do PPSIG:

Acesso maior a mercado de 
trabalho formal, educação, saúde 
e/ou proteção social: 6 trabalhos 
do PPSIG;

O Grá� co 2 demonstra este resul-
tado para a dimensão econômica.
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Redução de desigualdades de 

renda, gênero, raça, etnia, gera-
ção, origem e/ou outras brechas 
estruturais: 14 trabalhos do PPSIG;

Melhoria das condições de 
trabalho, saúde e/ou relaciona-
mento com os consumidores: 79 
trabalhos do PPSIG.

Por ­ m, o Grá­ co 4 trata da di-
mensão ambiental.

O presente estudo de caso abor-
dou as ações do PPSIG na pro-
moção do Desenvolvimento Sus-
tentável e a sua relação com os 
objetivos do Big Push. Além de 
atuar para promover a Educação 
para o Desenvolvimento Sustentá-
vel (EDS), o Programa buscou de-
senvolver pesquisas aplicadas, em 
parceria com instituições dos mais 
variados setores, para desenvolver 
pro­ ssionalização, capacitação e 
inovação ligada à criação de com-
petências e capacidades para a 
sustentabilidade.

Neste sentido, diversas iniciativas 
realizadas pelo PPSIG foram ana-
lisadas com o objetivo de veri­ car 
o resultado das mesmas no que se 

O PPSIG desenvolveu pesquisas 
que atendem aos seguintes indica-
dores do Big Push para a referida 
dimensão:

Redução das emissões de ga-
ses de efeito de estufa e/ou outros 
poluentes atmosféricos: 5 traba-
lhos do PPSIG;

Melhoria da disponibilidade e/
ou qualidade da água: 3 trabalhos 
do PPSIG;

Grá­ co 4: Quantidade de Teses e 
Dissertações x Indicadores da Dimensão 

Ambiental

Fonte: Os autores (2019)

Redução da geração ou me-
lhor gerenciamento de resíduos 
sólidos; economia circular: 18 tra-
balhos do PPSIG;

Recuperação e/ou melhor 
gestão de solos, pastagens e ¢ o-
restas: 1 trabalho do PPSIG;

Melhoria da e­ ciência no uso 
de recursos naturais (energia, sil-
vicultura, minerais, materiais, 
etc.): 12 trabalhos do PPSIG.

5. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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